
LABORATÓRIO DE 
ARTES VISUAIS 2019











Ao longodosúltimos seisanostive a oportunidadede convivercomdiversosartistasjovensno perfil dosartistasquea OMA
Galeriatrabalha.
Essaexperiênciatem me mostradoo quantoaproduçãode artecontemporâneaé qualificadae diversano Brasil,a despeitode
todasasadversidadesqueenfrentamosno dia-a-diaparaproduzirculturadeummodogeral,em umpaísondeo estímulopara
essaproduçãoé pífio. O LaboratórioOMA de Artes Visuaisse apresentaentão nessecontexto como uma das melhores
alternativasparao desenvolvimentodeartistasvisuais.
Comessegrupo discutimosduranteum ano inteiro sobretodas as engrenagensque compõemo complexocircuito de arte,
doscolecionadoresa curadores,críticos,artistas,galeristas,jornalistas,consultores,diretoresde museuse dasprincipaisfeiras
de arte do país,diversosatores do nossomeio, ouvindona maioriadasvezesdiretamentedessaspessoassuasexperiências
acumuladasaolongodosváriosanosdeatuação.
Fato é que artistas saídosdesseLaboratóriohoje já integram ocastingde outrasgaleriasde arte, são apresentadoscomo
grandesnovidadesem feiras, participam de mostras coletivas e individuais pelo país inteiro e também no exterior, são
selecionadosem diversoseditais e salõesde arte, ganhamprêmios,e estampamjornais e revistas. Enfim,circulamhoje com
autonomia,e comcertezaem algumamedidafruto dasdiscussõespor vezesacaloradasqueaconteceramao longodo anono
Laboratório.
Hojeos artistasAlanOju, AnaHelenaLima,DanielAlonso,EltonHipólito, JoãoReynaldoe MarcellaMorijo sãorepresentantes
de outros 19 artistasque não estãonessaexposiçãode encerramento,masque igualmentefazemparte dessa5º Ediçãodo
LaboratórioOMAdeArtesVisuaise colherãofrutosdastrocasaquivivenciadas.
É com muita honra que encerramosmais esseciclo mantendoa nossamissãode transformar a partir da arte e cultura, e
abrimosasportasparaanovatemporadade 2020.

ThomazPacheco



A princípio,a presenteexposiçãonão buscacompreenderum diálogosonoro
e assertivo, pois as obras aqui reunidas são a entonação de um
projeto cujo exercíciopoético estáatrelado ao ato experimentalda produção
individualde cadaartista,horadentro, horafora.
Na obra de Alan Oju uma grandefaixa se estendesobre vergalhões,dessa
forma conflitandocom o acessoda própria galeria,não de forma impeditiva,
mas contestadora. Portanto quando o artista
se apropria de mensagens publicitárias destinadas ao mercado
imobiliário e deslocaseu sentido de modo expandido,Oju provocaatritos
entre o sujeito e o espaço urbano, seu ato de ressignificaçãodiscursiva
questiona as relaçõessinuosasque se dá entre indivíduo e sua alienação
cotidiana.
Mergulhandoem uma profusãocaóticade uma necessidadeexacerbadapela
buscade sentido, Daniel Alonsoexibe sua compulsãopela repetição. Onde
um grande livro formado por páginas de diferentes tamanhos é tomado
pelo excessodo gesto mecânicode carimbar, apesardo artista lidar com
formas que se submetem a uma geometria linear, seu ato compulsivose
expandepelasparedesrompendocom a estrutura lógicade uma semiótica
aplicável, logo a compreensãode que existe uma ordem dentro do caos
provocaum desejode encontrarumareorganizaçãodentro destecaos.
Enquanto nas pinturas de Elton Hipólito, em um primeiro
momento as casasem ruinas provocamum sentido lúdico, no entanto os
detalhespor menoresdiluem o lúdico para trazer o drama de uma memória
dolorida. As ruinas retratadas são oriundas de um crime socioambiental
provocadopelo rompimento da barragemde Fundãoem Bento Rodrigues-
MG, onde o artista durante o período em que atuou como restaurador,
coletou rejeitos de minério, tornando-os pigmentoparasuaspinturas.

O material carrega uma essênciafenomenológicaque não pode ser
ignoradaperanteo olhar sensível,visto que a açãodo artista junto a terra
entra em comunhão ao ato poético, que quando colocado sobre o
tecido brancodatela criauma alusãodesudário.
Nos trabalhos de Ana Helena Lima, o tempo é quem rege a criação

imagética da obra, através de um processo de fitotipia, a artista
provoca associaçõesambíguas de aparição e apagamento de sua
própria imagem,ao impor imagenssobrefolhasde lírio, cujaasaçõessão
suscetíveisa exposiçãoda luz, esse processocronotópico expõe uma
fragilidadeda identidadee memória de um indivíduoperante um tempo
indômito.
João Reynaldo em sua grande página se debruça sobre
umamáquinade escreverredigindoum texto em brazilianenglish, criando
narrativasque transportamo espectadorparadiálogose históriasdifusas.
A imagemdo todo é intimidadora,suadimensãoe seu agrupamentode
letras perturba, o ato do artista datilografar por meios pouco usuais
demonstra um gesto altruísta da escrita pela escrita, sua obra não é
simplesmenteimagéticano sentido primário, ela possuia necessidadedo
tempo de observarpara além daquilo que o todo representa,existeum
sentido linguísticoque transbordaum discursosubjetivo entre imageme
texto.
A escritatambém está presentenas pinturas de MarcellaMorijo, porém
sua pesquisaaborda questõesde identidade em convergênciaas novas
tecnologias,se utilizando de mensagensditas e não ditas por meio do
celular, pois aqui é evocadouma profunda reflexão daquilo que não é
compreendidopelo que foi dito atravésde uma tela, Morijo fala de uma
ausênciavividana relaçãointerpessoal,de tal modo que nos rendemosa
um códigoque nãoé capazde interpelar nossossentimentos.

AndreyRossi



R$ 1.300,00

Elton Hipolito 
Álvaro Viana 39- SérieMarcas
2019 

Tinta preparada com rejeito de minério
recolhido no distrito de Bento Rodrigues-MG 
e tinta acrílicasobretela

40 x 30cm

Elton Hipolito 
Álvaro Viana 39ςMarks Series 
2019 

Paint made by mineral rests from Bento 
Rodrigues ςMG, and acrylic on canvas 

40 x 30cm



R$ 1.300,00

Elton Hipolito 
Sem Título- SérieMarcas
2019 

Tinta preparada com rejeito de minério
recolhido no distrito de Bento Rodrigues-MG 
e tinta acrílicasobretela

40 x 30cm

Elton Hipolito 
No Title ςMarks Series 
2019 

Paint made by mineral rests from Bento 
Rodrigues ςMG, and acrylic on canvas 

40 x 30cm



R$ 50.000,00

João Reynaldo
A Grande Página
2018

Datiloscritosobre papel fine face branco 
de gramatura 200 g/m²

68 x 99cm

João Reynaldo
The Large Page
2018

Typed on white 200g/m² fine face paper 

68x 99cm



R$ 1.700,00

Daniel Alonso
Compulsivo
2019

Livrode artista, impressãocom carimbossobre
papel180 g, 56 páginas. 

48 x 32cm

Daniel Alonso
Compulsive
2019

Artist book printed with stamps on 180 g. 
paper, 56 pages

48x 32cm


